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FLEXIBILIZAÇÃO
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RRICU

LAR
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o reorganizar essas 

dim
ensões, terem

os 
a oportunidade e a 
necessidade de lidar 
com

 desafios antigos 
da educação 
brasileira

P
ara im

plem
entar 

a flexibilização 
curricular, algum

as 
dim

ensões 
precisarão ser 
reorganizadas

Q
uais são as nossas 

questões em
 torno dessas 

duas prim
eiras dim

ensões?
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A
bandonar a lógica de um

 currículo fragm
entado e organizado 

exclusivam
ente por conteúdos

para um
 currículo integrado e 

centrado no desenvolvim
ento de com

petências / capacidades 
indispensáveis à vida cidadã.

12

B
A

S
E

 D
E

V
E

 S
E

R
 C

O
M

U
M

 E
 N

Ã
O

 M
ÍN

IM
A



D
ireitos / O

bjetivos de aprendizagem
  ou (e) 

C
om

petências / H
abilidades?

O
s direitos de aprendizagem

 estariam
 garantidos se os 

estudantes não adquirissem
 os conhecim

entos e as capacidades 
para lidar com

 os problem
as relevantes de sua vida? 13

“A
educação

é
um

processo
intencionale

organizado
de

aquisição
de

conhecim
entose

de
capacidades

para
aplicarestesconhecim

entosna
solução

de
problem

asrelevantespara
a

vida
dosestudantes”.

(U
N

ESCO
, 2016)
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DIREITO
S DE 

APREN
DIZAGEM

Declaração fundam
ental do 

com
prom

isso da política educacional 
com

 a aprendizagem
 de todos e que 

isso alinha-se a essência de um
a 

escola dem
ocrática

Visibilidade para a m
ensagem

 de 
que o esforço da garantia da 

aprendizagem
 deve ser incondicional

CO
M

PETÊN
CIAS / 

CAPACIDADES

Declaração fundam
ental de que os 

conteúdos de ensino devem
 m

obilizar a 
construção e aprim

oram
ento de 

capacidades relevantes para a vida dos 
aprendizes, sem

pre.

M
aior chance de transform

ar as 
intenções do ensino em

 elem
entos 

verificáveis de aprendizagem

U
m

a alternativa com
preensiva em

 favor de um
a 

escola dem
ocrática
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ITIN
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o sequências razoavelm

ente 
estruturadas e m

odulares que indicam
 um

 percurso 
de aprendizagem

 possível para os estudantes.
São um

 elem
ento de O

FERTA da política pública.

TRAJETÓ
RIAS com

o as rotas que os estudantes 
podem

 realizar considerando suas inclinações e 
expectativas e a partir de um

 itinerário ou da 
com

binação de pedaços dos itinerários oferecidos
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 REG

U
LAR

24
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 E 
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M
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M
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—

R
evisão das D

iretrizes C
urriculares N

acionais para a 
form

ação de professores
nas licenciaturas

—
Aderência à B

N
C

C e à lógica do currículo por 
com

petências na form
ação inicial docente

—
A

derência à perspectiva das áreas do conhecim
ento 

com
o cam

po de convergência das disciplinas.

—
D

idática
com

o eixo estruturante da form
ação docente.

—
C

riação de um
 Program

a de Form
ação C

ontinuada 
para docentes já em

 exercício, na pactuação 
federativa U

nião –
Estados.

—
O

portunidade para retom
ar a discussão sobre 

padrões de com
petência nacionais para professores 

e avaliações nacionais de docentes.



29
—

Form
ulação e dissem

inação de O
rientações 

C
urriculares

das áreas do conhecim
ento, 

explicitando a conexão entre as com
petências de 

dom
ínio com

um
 e as de dom

ínio por itinerário.

—
Form

ulação e dissem
inação de M

atrizes 
C

urriculares por área de conhecim
ento, 

explicitando, no cam
po m

etodológico, o cam
inho 

dos conteúdos às com
petências.

—
R

evisão com
pleta do PNLD

EM
, considerando a 

nova arquitetura curricular do E
nsino M

édio.

—
Editais de pesquisa em

 inovações pedagógicas 
para o desenvolvim

ento de m
ateriais e tecnologias 

no cam
po da didática

do E
M

, com
 ênfase na nova 

arquitetura curricular.
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30

FLEXIBILIZAÇÃO
 

CU
RRICU

LAR

CO
M

O
 

AVAN
ÇAR 

TAM
BÉM

 N
O

S 
N

O
SSO

S 
AN

TIGO
S 

DESAFIO
S?




